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Chapa Resistir e Avançar Com Autonomia

Foi eleita na quinta-feira,
14/6, a nova diretoria da Associa-
ção dos Professores da PUC-SP.
A Chapa 1, "Resistir e Avançar
com Autonomia", é presidida pela
professora Victoria Claire Weis-
chtordt , da Faculdade de Filoso-
fia, Comunicação, Letras e Arte.

Dos 181 votantes, 161 esco-
lheram a Chapa 1, enquanto 9
votaram em branco e 11 nulo
(veja ao lado o resultado da elei-
ção,  e  a composição da nova
diretoria).

 A Comissão Eleitoral deu
posse à nova diretoria na sexta-
feira, 15/6,  durante o sarau da
APROPUC. A professora Vic-
toria declarou ao PUCviva que
suas principais prioridades para
o início de gestão são: voltar-se
para questões internas da PUC-
SP como contrato de trabalho,
sobrecarga e tabelas diferencia-
das; discutir a retração do núme-
ro de alunos da PUC-SP e a con-
sequente diminuição dos contra-
tos e rotatividade de novos do-
centes; ampliar a participação
dos professores no uso da sede
da entidade incrementando a re-
alização de atividades acadêmi-
cas e artísticas dos docentes; de-
bater a relação entre graduação,
pós e extensão; discutir a inser-
ção da PUC-SP nos movimen-
tos sociais.

APROPUC TEM NOVA DIRETORIA

TRÊS CANDIDATOS DISPUTAM AS ELEIÇÕES PARA REITOR

Chapa 1 Brancos Nulos Total

Monte
Alegre

Marques
Paranaguá

Derdic

Sorocaba

Ipiranga

Santana

Barueri

Total

112 5 11 128

10 1 0 11

RESULTADO DAS ELEIÇÕES DA APROPUC

9 0 101

220 0 22

02 0 2

03 0 3

05 0 5

9161 11 181
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A professora Victoria Claire Weischtordt, nova
presidente da APROPUC

Anna Maria
Marques Cintra

Dirceu
de Mello

Francisco
Antonio
Serralvo
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Diretoria da APROPUC

Os estudantes da Unifesp-
Guarulhos sustentam uma gre-
ve de 84 dias. Inúmeras mani-
festações de rua foram realiza-
das. Por duas vezes ocuparam
as dependências da instituição.
Em 6 de junho, a Polícia Federal
e a força de choque da PM en-
traram no campus, prenderam
os 46 estudantes. Soltos, o co-
mando de greve voltou a organi-
zar manifestações. No dia 14,
os grevistas saíram às ruas em
protesto contra a repressão e
pelo atendimento das reivindi-
cações. Voltaram à universida-
de. Quando realizavam um ato
em frente à Diretoria Acadêmi-
ca, objetivando um pronuncia-
mento do diretor Marcos Cezar
quanto às exigências do movi-
mento, a Polícia Federal e a Po-
lícia Militar invadiram o local, dis-
persaram a manifestação com a
conhecida violência e prende-
ram 26 estudantes.

A luta estudantil na Unifesp-G
e a repressão coincidiram com a
greve nacional das universidades
federais. Hoje, 50 instituições es-
tão paralisadas à espera de uma
resposta do governo Dilma Rous-
seff. No estado de São Paulo, as
seis unidades que compõem o
complexo dos Institutos Federais
assumiram a greve geral decreta-
da pelo Andes. Como se vê, os
acontecimentos da Unifesp-G se
processam num quadro mais am-
plo do projeto REUNI.

O endurecimento governa-
mental contra os estudantes da
unidade de Guarulhos não é de
agora. Logo na inauguração da
Unifesp-G, em 2007, os estu-
dantes se puseram em pé de
guerra contra a caricatura de
universidade que o governo do
PT lhes oferecia. Não havia um
prédio propriamente dito. As ins-
talações eram improvisadas. Os
cursos, mal estruturados. Dis-
tante, dos centros urbanos, o
transporte se impôs como bar-
reira ao acesso. O que os estu-
dantes passaram a exigir? Que
o governo imediatamente provi-
denciasse as soluções para que
houvesse aulas e vida universi-
tária normais.

Em 2008, eclodiu novo pro-
testo. A firmeza dos grevistas e
a sua radicalização nos méto-
dos coletivos de luta perante a
inflexibilidade do Reitor e do des-
conhecimento do governo Lula
foram combatidos com repres-
são - primeiro da burocracia uni-

Crise e repressão na
Unifesp-Guarulhos

versitária e depois diretamente
pelo governo. A luta de 2008
concluiu com inúmeras ações
judiciais, que ainda tramitam e
que podem levar a expulsões,
como ocorreram e podem ainda
ocorrer na USP.

Notamos que os conflitos
nas universidades públicas vêm
se proliferando e se agravan-
do. A razão está em que o País
passa por um processo de mer-
cantilização do nível superior
sem paralelo, mesmo o desen-
volvido sob o regime militar. A
exploração da educação como
bom negócio se firmou a tal
ponto que atraiu o interesse do
capital estrangeiro. Há um ine-
quívoco impulso concentrador,
podendo-se dizer que já se
montou um poder monopolista
que paira sobre a educação
superior.

O Reuni foi apresentado pelo
governo petista como bandeira
de fortalecimento do sistema
público. Porém, veio como com-
plemento do ProUni, concebido
para proteger os proprietários
que expandiram as vagas além
do que o mercado permitia e
como auxiliar das universida-
des confessionais afundadas
em dívidas. Nesse exato mo-
mento, a ministra da Casa Civil,
Ideli Salvatti, acaba de passar
por contrabando uma medida
que anistia uma dívida de R$ 15
bilhões aos empresários e igre-
jas que há muito não pagam
impostos, não recolhem INSS, etc.
Em troca, serão "doadas" bolsas
ProUni durante 15 anos. Um escân-
dalo!  O Reuni assim serviu de más-
cara para a orientação privatista.

As contradições, não obstan-
te, que afligem o ensino superior são
desintegradoras. Está aí por que o
movimento estudantil se reergue no
país em choque com o mercantilis-
mo. A Unifesp de Guarulhos está na
linha de frente desse embate. A
repressão procura sufocá-lo antes
que sirva de exemplo. Há razões
de sobra para defendermos o fim
das invasões policiais dos campi
e das prisões. A luta pela autono-
mia universitária está em plena
vigência. Que o governo Dilma
deixe de reprimir os estudantes!
Que ao invés da polícia, envie uma
autoridade para discutir com os
grevista uma solução! Todo nos-
so apoio à luta pelo ensino público
e gratuito!

O processo trabalhista
movido pela APROPUC e
pelo Sindicato dos Profes-
sores de São Paulo (Sinpro-
SP) movido contra a Fun-
dação São Paulo para o pa-
gamento do dissídio cole-
tivo de 2005 teve novo
desdobramento. Às véspe-
ras do julgamento a de-
sembargadora que julgará
a questão perguntou às
duas partes se haveria pos-
sibilidade de conciliação. O
advogado do Sinpro-SP
Ricardo Gebrin solicitou
um adiamento para que as
partes pudessem  voltar a
conversar.

A diretoria da APRO-
PUC informou à Fundação
São Paulo que haveria sim
interesse em negociar, des-
de que a nova proposta a
ser apresentada estivesse
em patamares superiores
àqueles apresentados ante-
riormente (pagamento de
60% da dívida e incorpo-
ração de apenas  1% ao sa-
lário, em relação aos 7,66%
arbitrados pelo dissídio).
Os diretores reforçaram a
importância da incorpora-
ção dos 7,66%, cuja não in-
clusão nos salários represen-
ta uma sensível perda aos
docentes.

No dia 6/6 houve a pri-
meira reunião de conciliação
no Fórum Trabalhista e a

Dívida de 2005 tem
novas propostas

desembargadora informou
que a decisão caminhava
para sua última instância e
que esperava um acordo
entre as partes.

A Fundação adiantou
que não poderia incorporar
mais que 1,5% aos salários
docentes, o que a juíza en-
tendeu ser pouco, propon-
do um percentual interme-
diário de 4,5%, mais a in-
corporação de 60% da dívi-
da do período, que já sobe
a mais de 800% do salário
de 2005.

O presidente do Sinpro-
SP Luiz Antonio Barbagli
fez também uma segunda
proposta que manteria os
1,5% ao salário e mais 20
salários docentes a título de
indenização.

A desembargadora sus-
pendeu a sessão e determi-
nou um prazo para as partes
negociarem. No dia    27/6,
Fundação, APROPUC e
Sinpro-SP deverão compare-
cer novamente à Justiça Tra-
balhista para discutirem um
possível acordo, caso con-
trário será encaminhada
uma sentença sobre o caso.

Caso a Fundação São
Paulo apresente uma nova
proposta, a diretoria da
APROPUC convocará uma
assembleia com os profes-
sores para debater e decidir
a questão
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 Três professores lançaram suas candidaturas a reitor
da PUC-SP: Anna Maria Marques Cintra, da Faculdade de
Filosofia, Comunicação, Letras e Arte que tem como vice
o professor José Martinez, diretor da Fac. de Ciências Mé-
dicas e da Saúde de Sorocaba; o atual reitor, Dirceu de
Mello, da Faculdade de Direito, que tem como vice Marce-
la Pellegrini Peçanha da Faculdade de Ciências Médicas e
da Saúde e Francisco Antonio Serralvo, da FEA, que terá

Três candidatos a reitor da PUC-SP
como vice a professora Ana Mercês Bahia Bock, da Fa-
culdade de Ciências Humanas e da Saúde.

As eleições acontecem entre os dias 27 e 31/8 de
agosto e os três candidatos deverão compor uma lista
tríplice que será enviada ao cardeal Dom Odilo Sche-
rer que terá a última palavra na escolha do reitor. Veja
abaixo um perfil  dos candidatos e seus principais pon-
tos programáticos.

Anna Maria Cintra

A chapa apresentou uma extensa lista de
professores que apoiam o programa da can-
didata, porém os 10 nomes que subscrevem
o programa são:Alípio Dias Casali (pós -
Educação ) - Pedro Paulo Manus ( Direito) -
Lucia Santaella (Pós em Tec. Da Inteligên-
cia) - Cibelle Isaac Saad Rodrigues ( Fac. Ci-
ências Médicas e da Saúde) - Luiz Augusto
de Paula Souza, Tuto (Fac. Ciências Huma-
nas e da Saúde) - Flávio Mesquita Saraiva
(FEA) - Alexandra Fogli Geraldini (Faficla)
- Rosana Nunes dos Santos (Fac. Ciências
Exatas) - Antonio Manzatto (Teologia).

Na PUC-SP desde 1962, a profes-
sora Anna Maria Marques Cintra, do
pós da Faculdade de Filosofia, Co-
municação, Letras e Arte, já foi vice-
reitora por duas gestões, chefe de
Departamento e presidente da Co-
missão de Pós Graduação.

Anna encabeça a chapa A PUC

Vale a Pena que   definiu três pilares
básicos para o seu  programa: exce-
lência acadêmica, trabalho em equipe
e atuação efetiva da PUC-SP na so-
ciedade. Dentro destes princípios o
grupo tem como metas uma preocu-
pação básica com o acadêmico, a me-
lhoria das condições de trabalho dos
funcionários e a manutenção da au-
tonomia universitária.

Para o grupo é fundamental hoje
a ampliação da PUC-SP, dentro de um
plano desenvolvimentista, que preser-
ve a excelência acadêmica

 Quem apoia

Dirceu de Mello

A candidata Anna Cintra e seu vice
professor José Martinez

Francisco  Serralvo

A chapa Autonomia e Excelên-

cia Universitárias  é encabeçada pelo
atual reitor da PUC-SP o professor
da Faculdade Direito Dirceu de Me-
llo. Ele candidata-se à reeleição,tendo
como vice a professora Marcela Pel-
legrini Peçanha, da Fac. de Ciências
Médicas e da Saúde.

O professor Dirceu pretende dar
continuidade ao trabalho desenvolvi-
do na atual gestão, assegurando o cres-
cimento que marcou a universidade (o
candidato lembrou a atual melhora  de
posição da PUC-SP no ranking lati-
no-americano).Por outro lado, Dirceu
pretende também partir para objetivos
mais diversificados, porém manten-
do a preocupação com a manutenção
da autonomia universitária, como o
vestibular social, o plano de cargos e
salários dos funcionários e as obras no
Corredor da Cardoso.

 Quem apoia
Apoiam o professor Dirceu:  Antonio

Carlos Malheiros  (Direito) - José Arbex Jr.
(Jornalismo Faficla) - Juarez Belli (FEA) -
Leslie Denise Beloque (FEA) - Luiz Carlos
Campos (Ciências Exatas) - Marcelo Figuei-
redo (Direito) - Marcos Mazzeto (Educação)
- Paulo Barros Carvalho (Direito) - Reginal-
do Nasser (Ciências Sociais) - Roque Anto-
nio Carrazza ( Direito).

Dirceu também divulgou seus pró-reito-
res:  Antonio Carlos Malheiros - (Direito)
Cultura e Relações Comunitárias; Marina
Feldmann (Educação) Graduação; Vera Lú-
cia Vieira (Ciências Sociais) Pós Graduação ;
Leslie Beloque(FEA) Planejamento;  Marce-
lo Sodré (Direito) Educação Continuada.

Pertencente aos quadros do de-
partamento de Administração da
FEA o professor Francisco Anto-
nio Serralvo candidata-se ao cargo
de reitor tendo como vice a pro-
fessora Ana Merces Bahia Bock, da
Faculdade de Ciências Humanas e
da Saúde, na chapa Reconstruir a

PUC-SP.

No programa da chapa estão a
garantia de uma gestão democráti-
ca da universidade, a construção de
uma PUC-SP onde a competência
acadêmica não fique encastelada e
uma gestão realizada com transpa-
rência e democracia.

Por outro lado os candidatos
pretendem lutar pela melhoria das
condições de trabalho de professo-
res e funcionários, não perdendo de
vista a sustentabilidade financeira
da PUC-SP, procurando viabilizá-
la a partir de outras fontes de en-
trada de verbas.

Quem apoia

A chapa Reconstruir a PUC-SP é
apoida por Eduardo Moreira (FEA) -  Marcio
Pugliese ( Pós Direito) - Artur Simone (Fun-
cionário - SAE) - Sandra Fontes (Faficla) -
Eulalio Avelino Figueira (Teologia) - Marle-
na Santos (Func. Pós) - Maria da Graça Gon-
çalves (Ciências Humanas e da Saúde) - Odair
Furtado ( Ciências Humanas e da Saúde) -
Rita de Cassia Sorrentino (Func. Pós) - Paulo
Romaro (FEA).
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Dirceu de Mello e a candidata a vice
Marcela Pelegrini

Ana Bock, candidata a vice na chapa do
professor Francisco Serralvo (dir.)
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Pós-graduação em Serviço Social
da PUC-SP completa 40 anos

Ao comemorar 15 anos de
existência em 2012, a Revista Ca-
ros Amigos organizou um deba-
te com o tema "O Brasil que que-
remos: principais desafios", rea-
lizado dia 11/6, no Tucarena.

O economista Luiz Gonza-
ga Belluzzo, o ex-ministro de
Direitos Humanos Paulo Van-
nuchi, as professoras Leda  Pau-
lani e Tânia Bacelar e o profes-
sor Laudislau Dowbor compu-
seram a ilustre roda de debate,
que foi apresentada e mediada
pelo professor do Departamen-
to de Jornalismo da PUC-SP e
editor-chefe da revista, Hamil-
ton Octávio de Souza.

Belluzzo, Laudislau  e Leda
frisaram os desafios colocados
pela crise do neoliberalismo como
centrais na conjuntura, mas de-
monstraram visões diferentes so-
bre o papel dos governos do PT
diante da crise do capitalismo. Lula

Caros Amigos comemora 15 anos no Tucarena

e Dilma deram continuidade ao
modelo macroeconômico neoli-
beral, através da financeirização
econômica e do financiamento
estatal do investimento privado,
porém relacionando-o com polí-
ticas de transferência de renda,
como o aumento do salário míni-
mo e Bolsa Família, segundo a
opinião da professora. Para Be-
lluzzo, os governos petistas se di-
ferenciam porque resgataram a

ideia de intervenção estatal no pla-
nejamento da economia, embora
haja um evidente e preocupante
processo de desindustrialização
em curso no país. Já Laudislau  fo-
cou não somente no aspecto
econômico da crise, mas como
também em sua faceta civiliza-
tória, sociopolítica e ambiental.

Vannuchi e Bacelar percor-
reram outros caminhos. Ele fa-
lou da importância do terceiro

Plano Nacional dos Direitos
Humanos para o avanço da de-
mocracia brasileira. Ela foi taxa-
tiva sistematizando quatro en-
traves ao desenvolvimento do
país: a extrema desigualdade so-
cial, educacional e regional e tam-
bém a catástrofe em que se
transformou o Brasil urbano,
após o rápido e desordenado
processo de urbanização.

Ainda antes do início do de-
bate, que foi transmitido ao vivo
pela TVT e pelo website
www.carosamigos.com.br,
Wagner Nabuco, proprietário da
Editora Casa Amarela, respon-
sável pela edição da revista, fa-
lou sobre a trajetória da Caros
Amigos, cujo trabalho jornalís-
tico se sustenta na defesa dos
direitos humanos e na luta pela
democratização da sociedade e
dos monopolizados meios de
comunicação no Brasil.

O Seminário de Sociali-
zação de Pesquisas, "40 anos
de história e investigação crí-
tica do Programa de Estudos
Pós-Graduados em Serviço
Social da PUC-SP", ocorreu
entre os dias 11 e 13/6 no
campus Monte Alegre. A
mesa de abertura, que abordou
a construção acadêmica e po-
lítica do programa de pós-gra-
duação e seu reconhecimen-
to nacional e internacional
contou com a presença de
Maria Lúcia Carvalho da Sil-
va e Myrian Veras Baptista,
além de outras especialistas,
e também da professora Bia
Abramides, da pós-graduação
em Serviço Social da PUC-SP.
"É uma comemoração mui-
to importante, afinal são 40
anos de pesquisa. Existe ma-
ximização do trabalho na
PUC-SP, inclusive no pós
graduação. Devemos lutar

contra esse mal e a favor da
permanência na universida-
de", disse Abramides.

Bia Abramides ainda apro-
veitou e relembrou um dos
momentos mais marcantes da
história de Nadir Kfouri, ho-
menageada na abertura do se-
minário na PUC-SP. "Nadir
Kfouri foi professora da gra-
duação e da pós-graduação,
além da primeira mulher rei-
tora de uma universidade ca-
tólica. Ela, que lutou contra
a entrada da polícia na univer-
sidade durante a ditadura, e
precisa ser lembrada duran-
te a nossa luta.", afirmou a
professora.

A mesa de terça-feira foi
dividida em três momentos
sendo que o primeiro mo-
mento contou com a presen-
ça de Rosangela Dias Olivei-
ra da Paz, Myrian Veras Bap-
tista, Ademir Alves da Silva,

Maria Lúcia Carvalho da Sil-
va e Maria Silva Campos. O
segundo momento teve as
convidadas Aldaíza de Olivei-
ra Sposati, Regina Maria Gi-
ffoni Marsiglia, Maria Lúcia
Martinelli e Maria Lúcia Ro-
drigues. Para encerrar as ati-
vidades do dia, Maria Lúcia
Silva Barroco, Maria Beatriz
Costa Abramides, Maria Car-
melita Yazbek e Raquel Rai-
chelis Degenszajn expuseram
seus trabalhos.

O encerramento teve
como tema "O Serviço So-
cial no Mundo", dividido em
dois momentos: Aldaíza de
Oliveira Sposati falou sobre
a Internacionalização no Pro-
grama de Pós-Graduados em
Serviço Social da PUC-SP,
enquanto as convidadas Ma-
ria Carmelita Yazbek e
Marilda Villela Iamamoto
pautaram o debate em torno
da definição internacional do
conceito de Serviço Social.
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Mesa de abertura do Seminário de Socialização de Pesquisas
em Serviço Social na PUC-SP

Da esq. para dir.: Paulo Vannuchi, Luiz Gonzaga Belluzzo, Hamil-
ton de Souza, Laudislau Dowbor, Leda Paulani e Tânia Bacelar
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Suponhamos que este
seja o Planeta Água,  ao
invés de Planeta Ter ra.
Nossa cidade chama-se
"Acqua City", ao invés de
São Paulo. Acqua City é
uma das grandes megaló-
poles aquáticas do Plane-
ta Água.

Bem, se este é o Pla-
neta Água e esta cidade é
Acqua City, evidentemen-
te, nós cidadãos e cidadãs,
moramos sobre as águas,
certo? Sendo assim, nos
finais de semana  e feria-
dos,  os "acquacityanos"
descem para o l i toral  a
fim de fugir um pouco do
cheiro forte das águas. Lá,
eles descansam e se diver-
tem com suas famílias em
suas "casas da terra", afi-
nal de contas, ninguém é
de ferro.

Digamos que uma pe-
quena parcela da popula-
ção (a privilegiada) habi-
ta em grandes lagoas, be-
los r iachos,  imponentes
cachoeiras,  l indas baías
etc. Entretanto, a maioria

As crônicas de Acqua City
Aslan Bogado

da população (a desprivi-
legiada) mora em locais
insalubres e precários
como córregos estreitos,
pequenas poças e rios po-
luídos.  Um destes r ios
poluídos é o Tietê.  Mi-
nha nossa, que lugar mais
inconveniente para se
morar!

O tempo passa, e, de-
pois de várias tentativas,
finalmente a prefeitura da
cidade consegue trazer
para Acqua City a "Copa
do Mundo Aquático".
Contudo, como em mui-
tas grandes megalópoles
aquáticas do Planeta
Água, Acqua City não
possui um "complexo es-
portivo flutuante" com es-
trutura adequada para sedi-
ar a grande festa do esporte
mundial. Alguns são muito
velhos, outros muito pe-
quenos.

Foi então que o excelen-
tíssimo prefeito da cidade,
Sr. Acquassab, depara-se
com uma grande questão:
onde construirei o comple-
xo? O tempo passa e, de-
pois de consultar seus as-
sessores e parceiros, o go-

vernante da cidade decide
desapropriar os moradores
do Rio Tietê. Não poderia
haver local mais adequado
para a construção do com-
plexo que sediará a abertu-
ra da copa do mundo. A fes-
ta será maravilhosa!

Em seguida, o Sr. pre-
feito fecha um acordo
com o time mais popular
da cidade, o Sport Acqua
Club Timão. Tal acordo
concede ao t ime acesso
total aos cofres públicos
da prefeitura.  O Sport
Acqua Club Timão volta
do banco com cerca de
R$ 400 milhões. Chega o
d ia  da  inauguração  da
grande  obra .  Lá  es tá  o
Sr. prefeito com seus as-
sessores ,  a lgumas  per -
sona l idades  impor tan-
tes e,  é c laro, os repre-
sentantes  do  poderoso
club da cidade.

Bem, agora resta ape-
nas um pequeno detalhe.
O que fazer com os mo-
radores  do Rio Tietê?
Ora, este é um problema
fác i l  de  se  r esolver.
Como aqueles  morado-
res já estão acostumados

a viver miseravelmente, o
Sr. prefeito e seus asses-
sores decidem obrigá-los
a part ic ipar de um pro-
grama de "auxíl io-mora-
dia marít imo".  Cada fa-
mília receberá metade de
um salár io mínimo para
alugar "moradias aquáti-
cas"  em outros conglo-
merados de água da cida-
de. Melhor do que nada,
não é?

Resul tado:  aumenta-
se o contingente de mo-
radores em córregos es-
treitos, pequenas poças e
r ios  poluídos.  Como é
muito caro morar no Mar
de Rosas, a maioria das fa-
mílias decide mudar para o
Rio da Amargura. Tem
aqueles que, sem encontrar
uma moradia marítima dig-
na, ficam a Ver Navios.

Bom mesmo é quando
chove em Acqua City. Os
moradores "sem-boia" aguar-
dam ansiosamente pelas en-
chentes! Estão em busca de
um lugar para viver...

Aslan Bogado é aluno do curso

de Serviço Social (noturno)

No dia 4/6, os funcio-
nários do Hospital Santa
Lucinda realizaram as-
sembleia para discutir os
índices de reajuste salarial
de 2012. A data-base do
Hospital Santa Lucinda é
diferenciada dos demais
funcionários da PUC-SP
e por esta razão que a mo-
vimentação da categoria
acontece neste mês.

O Sinsaúde de Soroca-

Funcionários do Hospital Santa
Lucinda realizam assembleia

mão de obra vem causan-
do sobrecarga de trabalho
para estes setores.

A diretor ia  da  AFA-
PUC deverá realizar nos
próximos dias uma nova
reunião com os secretá-
r ios executivos da Fun-
dação São Paulo para
que, mediante uma nova
proposta ,  possa  convo-
car  uma assemble ia  da
categoria.

ba discute com a catego-
ria um reajuste de 5% nos
atuais salários, divididos
em duas vezes. A Funda-
ção São Paulo concorda
com o índice e propõe pa-
gar em uma única parcela.

Já os funcionários do
Santa Lucinda alegam que
o restante da PUC-SP ob-
teve um ganho real de 1%,
que será incorporado ao
salário em agosto.  Dessa

maneira eles reivindicam
mais 2% como ganho real.

Além disso, os funcio-
nários reivindicam um
acréscimo no valor da ces-
ta básica de R$ 100 para
130. Porém, o que mais
preocupa a categoria é a
ausência de funcionários
em setores como o Cen-
tro Cirúrgico, a Enferma-
gem e nos setores admi-
nistrativos. Esta falta de



Nesta sessão, apre-

sentamos pequenos tex-

tos críticos acerca das

várias dimensões da vida

humana. Se você tiver

contribuições (no máxi-

mo 5.000 caracteres com

espaços), mande ver.
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A longa sequência de ges-
tos protelatórios que levaram
os docentes das IFES a uma de
suas maiores greves, alcançan-
do 48 universidades em todo
país (28/5), acaba de ganhar
mais um episódio: o governo
da presidenta Dilma cancelou a
reunião do Grupo de Trabalho
(espaço supostamente de nego-
ciação da carreira) do dia 28 de
maio que, afinal, poderia abrir
caminho para a solução da gre-
ve nacional que já completa
longos dez dias. Existem algu-
mas hipóteses para explicar tal
medida irresponsavelmente
postergatória:

(i) a presidenta - assumin-
do o papel de xerife do ajuste
fiscal - cancelou a  audiência,
pois, em virtude da crise, não
pode negociar melhorias sala-
riais para os docentes das uni-
versidades, visto que a situação
das contas públicas não permi-
te a reestruturação da carreira
pretendida pelos professores;

(ii) apostando na divisão da
categoria, a presidenta faz jo-
gral de negociação com uma or-
ganização que, a rigor, é o seu
espelho, concluindo que logo
os professores, presumivel-
mente desprovidos de capaci-
dade de análise e de crítica, vão
se acomodar com o jogo de faz
de conta, o que permitiria o
governo Dilma alcançar o seu
propósito de deslocar um pos-
sível pequeno ajuste nas tabe-
las para 2014, ano que os seus
sábios assessores vindos do
movimento sindical oficialista
sabem que provavelmente será
de difícil mobilização reivindi-
catória em virtude da Copa
Mundial de Futebol, "momen-
to de união apaixonada de to-
dos os brasileiros", e

O governo Dilma, a greve nacional dos
docentes e a universidade de serviços (I)

Roberto Leher
(iii) sustentando um proje-

to de conversão das universi-
dades públicas de instituições
autônomas frente ao Estado,
aos governos e aos interesses
particularistas privados em or-
ganizações de serviços, a pre-
sidenta protela as negociações
e tenta enfraquecer o sindicato
que organiza a greve nacional
para viabilizar o seu projeto de
universidade e de carreira que 're-
significam' os professores
como docentes-empreendedo-
res, refuncionalizando a função
social da universidade como or-
ganização de suporte a empre-
sas, em detrimento de sua fun-
ção pública de produção e soci-
alização de conhecimento vol-
tado para os problemas lógi-
cos e epistemológicos do co-
nhecimento e para os proble-
mas atuais e futuros dos povos.

Em relação a primeira hipó-
tese, a análise do orçamento
2012

[1]
 evidencia que o gasto

com pessoal segue estabiliza-
do em torno de 4,3% do PIB,
frente a uma receita de tributos
federais de  24% do PIB. Entre-
tanto, os juros e o serviço da
dívida seguem consumindo o
grosso dos tributos que conti-
nuam  crescendo acima da in-
flação. Com efeito, entre 2001
e 2010 os tributos cresceram
265%, frente a uma inflação de
90% (IPCA). Conforme a
LDO para o ano de 2012, a pre-
visão de crescimento da receita
é de 13%, porém os gastos com
pessoal, conforme a mesma
fonte, crescerá apenas 1,8% em
valores nominais. O corte de
R$ 55 bilhões em 2012 (mais
de 22% das verbas do MCT)
não é, obviamente, para me-
lhorar o Estado social, mas, an-
tes, para seguir beneficiando os
portadores de títulos da dívida
pública que receberam, somen-
te em 2012, R$ 369,8 bilhões

(até 11/5), correspondente a
56% do gasto federal

[2]
. Ade-

mais, em virtude da pressão de
diversos setores que compõem
o bloco de poder, o governo
Federal está ampliando as isen-
ções fiscais, como recentemente
para as corporações da indús-
tria automobilística, renúncias
fiscais que comprovadamente
são a pior e mais opaca forma
de gasto público e que ultra-
passam R$ 145 bilhões/ano.
A despeito dessas opções em
prol dos setores dominantes,
algumas carreiras tiveram mo-
destas correções, como as do
MCT e do IPEA. Em suma, a
hipótese não é verdadeira: não
há crise fiscal. Os governos,
particularmente desde a rene-
gociação da dívida do Plano
Brady (1994), seguem priori-
zando os bancos e as frações
que estão no núcleo do bloco
de poder (vide financiamento
a juros subsidiados do BN-
DES, isenções para as institui-
ções de ensino superior priva-
das-mercantis etc.). Contudo,
os grandes números permitem
sustentar que a intransigência
do governo em relação a car-
reira dos professores das IFES
não se deve a falta de recursos
públicos para a reestruturação
da carreira. São as opções po-
líticas do governo que impos-
sibilitam a nova carreira.

Segunda hipótese. De fato,
seria muita ingenuidade igno-
rar que as medidas protelatóri-
as objetivam empurrar as ne-
gociações para o final do se-
mestre, impossibilitando os
projetos de lei de reestrutura-
ção da carreira, incluindo a
nova malha salarial e a inclusão
destes gastos públicos na LDO
de 2013. O simulacro de nego-
ciações tem como atores prin-
cipais o MEC, que se exime de
qualquer responsabilidade so-

bre as universidades e a carreira
docente, o MPOG que defende
a conversão da carreira acadê-
mica em uma carreira para em-
preendedores e, como coadju-
vante, a própria organização pe-
lega que faz o papel dos truões,
alimentando a farsa do jogral das
negociações.

Terceira hipótese. É a que
possui maior lastro empírico.
As duas hipóteses anteriores
podem ser compreendidas de
modo mais refinado no esco-
po desta última hipótese. De
fato, o modelo de desenvolvi-
mento em curso aprofunda a
condição capitalista dependen-
te do país, promovendo a es-
pecialização regressiva da eco-
nomia. Se, em termos de PIB,
os resultados são alvissareiros,
a exemplo dos indicadores de
concentração de renda que ala-
vancam um seleto grupo de in-
vestidores para a exclusiva lista
dos 500 mais ricos do mundo
da Forbes, o mesmo não pode
ser dito em relação a educação
pública.

Roberto Leher é professsor da

Universidade Federal do Rio de

Janeiro

[1]http://www.senado.gov.br/

n o t i c i a s / a g e n c i a / i n f o s /

info_orcamento_para_2012/

ORCAMENTO_PARA_2012.html

[2] http://www.auditoriacidada.

org.br/

A segunda parte deste artigo será
publicada em nossa próxima edição
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Famílias ocupam região
abandonada em Diadema

Governo promete apresentar
propostas para professsores em greve

O corpo de Ivo Teles
dos Santos, 70, ex-morador
da comunidade do Pinhei-
rinho, em São José dos
Campos, alvo de uma ação
de reintegração de posse
em janeiro, foi exumado na
última quinta-feira, 14/6,
em Ilhéus, no sul da Bahia.

O ex-morador ficou
dois meses hospitalizado
após ação no Pinheirinho,
e morreu no dia 9/4, víti-
ma de falência múltiplas de
órgãos. A exumação foi re-
alizada pelo Instituto Mé-
dico Legal a pedido do de-
fensor público Jairo Salva-
dor, de São José dos Cam-
pos, e ajudará a descobrir
qual a causa da morte do apo-
sentado. O idoso ficou interna-
do em coma entre 21/1 e 22/3,
quando sua filha, Ivanilda Jesus
dos Santos, chegou da Bahia
para retirá-lo. Até a morte, diz
sua filha, o aposentado perma-
neceu em estado vegetativo, sem
se movimentar, nem responder
a qualquer estímulo.

Segundo o Conselho Esta-
dual de Defesa dos Direitos da
Pessoa Humana, testemunhas
afirmaram a conselheiros do
órgão que Santos foi hospitali-
zado após ser agredido por po-
liciais militares, com golpes de
cassetetes na cabeça.

A Polícia Militar nega qual-
quer tipo de agressão física ao
idoso. Ivanilda declarou que,
quando o retirou do hospital,
ele estava com vários hemato-
mas, cicatrizes e escoriações
pelo corpo, além de pontos
na cabeça. A ela o hospital
entregou a tomografia do crâ-
nio de Santos e outros do-
cumentos, mas não forneceu
o Boletim de Atendimento
de Urgência. “Não me entre-
garam. Esse documento é
fundamental”, afirmou.

Corpo de
ex-morador do
Pinheirinho é

exumado na Bahia
As mais de 50 univer-

sidades federais paralisa-
das há algumas semanas
esperam receber uma pro-
posta de acordo vinda do
governo federal antes do
prazo estipulado. Antes, a
data limite para o gover-
no tomar um posiciona-
mento era 31/8, no entan-
to, até o início de julho os
docentes poderão receber
respostas.

No início da noite do
dia 8/6, cerca de 230 famí-
lias e alguns movimentos
sociais ocuparam um terre-
no abandonado em Diade-
ma, na Grande São Paulo.
Na manhã de sábado, dia
9/6, o secretário de Habi-
tação e Desenvolvimento
Urbano da cidade, Milton
Nakamura, apareceu na
ocupação para, através de
conversas com os presen-

Na terça, dia 19/6, o
governo lançará uma pro-
posta de novo plano de
carreira aos professores
que se reuniram com um
representante federal, no
dia 12/6. Na ocasião, os
docentes receberam ape-
nas o indicativo de que em
20 dias teriam uma nova
proposta, caso encerras-
sem a greve. Marina Bar-
bosa, presidente do Sindi-

cato Nacional dos Docen-
tes de Ensino Superior,
declarou que acreditavam
que, ao menos, chegariam
em casa com um docu-
mento para analisar.

Após falas das entida-
des presentes na reunião do
dia 12, os representantes do
governo optaram por con-
vocar uma nova reunião,
para o dia 19, com o "es-
boço de uma proposta".

tes, fazer com que as famí-
lias saíssem por vontade
própria da ocupação Ivo
Telles, assim chamada em
homenagem ao militante
morto pela polícia por agres-
sões durante a reintegração
de posse da região do Pinhei-
rinho, em janeiro. Por não
haver acordo, a Guarda Ci-
vil Municipal, ao lado da
Tropa de Choque, impediu
a passagem de comida e água

e também o trânsito de pes-
soas para fora do acampa-
mento.

A resistência das famílias
conseguiu novamente con-
tato com a Secretaria de Ha-
bitação e Desenvolvimento
Urbano de Diadema, deso-
cupando a área durante a
noite de sábado e esperando
por respostas da secretaria
em relação ao cadastramento
das famílias desabrigadas.

PM invade campus da Unifesp, agride e prende estudantes
No final da tarde de

quinta-feira, 14/6, 26 estu-
dantes da Universidade Fe-
deral de São Paulo foram
presos após confronto com
a Polícia Militar, durante
manifestação em frente à
reitoria do campus Guaru-
lhos. Pela manhã, os deti-
dos prestaram depoimento
no auditório da Superin-
tendência da Polícia Fede-
ral, em São Paulo. Cerca de
50 estudantes e pais protes-
taram do lado de fora do
prédio, em solidariedade ao
grupo.

Os universitários de-

vem responder pelos crimes
de formação de quadrilha,
pichação de área verde e
dano patrimonial. As ma-
nifestações foram moti-
vadas pela falta de recur-
sos da universidade,
como a infraestrutura
precária e a superlotação
de salas de aula, e esta-
vam em greve há mais de
70 dias.

A Polícia Federal afir-
mou que fizeram uso de
gás lacrimogêneo e balas
de borracha apenas na
medida necessária para
garantir a ordem, mas ne-

gam ter chegado agredin-
do os alunos.

A assessoria de im-
prensa da Unifesp infor-
mou que quem chamou a
polícia não foi a institui-
ção e que o grupo de es-
tudantes é o mesmo que
ocupou a universidade no
fim de março deste ano.

Um dos presentes du-
rante o confronto gravou
um vídeo que mostra o
início das agressões aos
estudantes, que pode ser
visto pelo endereço
h t t p : / / v i m e o . c o m /
44081562



O Centro de Documenta-
ção e Memória da Unesp
organiza, no dia 29/6, de-
bate sobre os "90 anos de
História do Partido Comu-
nista do Brasil (PCB): a rup-
tura da tradição", partido
que foi fundado em 25 de
março de 1922, em Nite-
rói, e participou dos princi-
pais processos políticos do
país durante o século XX.
A exposição é fruto do
trabalho de pesquisa de

Em mais uma reunião da
Rede de Defesa de Militan-
tes Ameaçados de Morte,
integrantes do Tribunal
Popular, do comitê Pró-
Haiti, da diretoria da APRO-
PUC e demais ativistas pre-
sentes, fecharam os pre-
parativos finais para o jan-
tar de arrecadação de fun-
dos do movimento que
acontece essa sexta-feira,
22/6, às 19h, no Sintusp,
atrás do prédio da ECA.
Durante o solstício de in-
verno, na comemoração do
Ano Novo Mapuche, será
servida uma paella aos mo-
vimentos sociais e às co-
munidades acadêmicas da
PUC-SP e da USP. Indíge-
nas originários da tradicio-
nal tribo chilena estarão
presentes no jantar, acom-

Rede de Defesa promove jantarRede de Defesa promove jantarRede de Defesa promove jantarRede de Defesa promove jantarRede de Defesa promove jantar
para arrecadação de fundospara arrecadação de fundospara arrecadação de fundospara arrecadação de fundospara arrecadação de fundos

panhados de seus paren-
tes da nação Guarani-Kaio-
wá, povo que vem sendo
vít ima de etnocídio no
Mato Grosso do Sul, e cuja
situação é sistematicamen-
te denunciada pela Rede
de Proteção desde mea-
dos do ano passado. Os
convites para o jantar es-
tão sendo vendidos na
sede da APROPUC, rua
Bartira, 407, pelo valor de
R$ 25,00.
Ainda na sexta-feira, 15/6,
as duas tribos indígenas
realizaram ato político or-
ganizado pela Rede em fren-
te ao consulado Chileno,
na Avenida Paulista, pro-
testando contra a perda
de terras com que sofrem
as populações indígenas da
América Latina.

A Fundação São Paulo, ci-
tada na ação que tramita
no Ministério Público so-
bre  cursos  cont ra tados
junto ao Ministério da Agri-
cultura, devolveu ao erá-
rio público a quantia de
R$ 3.033.998,54. Segun-
do a petição enviada ao
MP: "Existe risco iminente
que a Fundação venha a se

Fundação devolve R$3 milhõesFundação devolve R$3 milhõesFundação devolve R$3 milhõesFundação devolve R$3 milhõesFundação devolve R$3 milhões
ao Ministério Públicoao Ministério Públicoao Ministério Públicoao Ministério Públicoao Ministério Público

PCB comemoraPCB comemoraPCB comemoraPCB comemoraPCB comemora
90 anos de história90 anos de história90 anos de história90 anos de história90 anos de história

Milton Pinheiro, integran-
te do Núcleo de Estudos
de Ideologias e Lutas So-
ciais da PUC-SP, que es-
tará ao lado dos profes-
sores Caio Navarro de To-
ledo, Marcos Napolitano
e  Angé l i ca  Nova t to  na
m e s a  d e  d e b a t e ,  q u e
acontecerá na Praça da
Sé, 108, 1° andar. As ins-
crições, gratuitas, podem
ser realizadas pelo email
ssantos@cedem.unesp.br.

Na terça-feira, 12/6, O NEH-
TIPO - Núcleo de Estudos
de História: trabalho, ideo-
logia e poder -, do Departa-
mento de História, realizou
na PUC-SP o lançamento
do livro do historiador Muri-
lo Leal (UNIFESP) sobre as
lutas e greves operárias nas
décadas de 1950 e 1960 na
cidade de São Paulo.
Apresentando a pesquisa
fruto de seu trabalho dou-
toral, "A Reinvenção da
Classe Trabalhadora", Mu-
rilo Leal mostrou o cotidia-
no da classe dos trabalha-

Murilo Leal lança livro sobreMurilo Leal lança livro sobreMurilo Leal lança livro sobreMurilo Leal lança livro sobreMurilo Leal lança livro sobre
movimento operáriomovimento operáriomovimento operáriomovimento operáriomovimento operário

dores de São Paulo, focan-
do em especial os têxteis e
os metalúrgicos, durante o
período que vai de meados
da década de 50 até o gol-
pe civil-militar de 64, época
de grandes transformações
na malha industrial do país,
que passava a se industria-
lizar rapidamente, concen-
trando nas zonas urbanas
grandes contingentes de
trabalhadores.
Ao final, ele mostrou fotos
da época que retratavam a
realidade dos trabalhadore
sobre a qual ele falou.

No dia em que a PM de São
Paulo interviu na ocupação
da Unifesp de Guarulhos, o
Núcleo de Estudos e Apro-
fundamento Marxista reali-
zou o segundo debate so-
bre a necessidade histórica
de partidos revolucionários.
Encerrou-se, assim, a roda
de discussões acerca do
tema na quarta-feira, 6/6,
no auditór io 333, com
transmissão ao vivo pelo site
da APROPUC.
Contando com a presença
dos militantes Antônio Carlos
Mazzeo, Valério Arcary e Si-
mone Ishibashi, o debate tra-
tou das contribuições de Rosa
Luxemburgo, Lênin e Trotsky
sobre instrumentos políticos
e organizativos dos trabalha-
dores, como os partidos.
Dessa forma, Arcary e Ishi-
bashi focaram na análise da
conjuntura internacional.

Para ambos é evidente a au-
sência de um partido que
consiga apresentar projeto
social alternativo ao neolibe-
ralismo, por isso a importância
da frentes partidárias. "Parti-
do é programa, e programa é
partido", disse Arcary.
Por sua vez, Mazzeo lem-
brou como Lenin era preo-
cupado em "responder con-
cretamente às questões con-
cretas", dificuldade enfren-
tada pelo movimento nos
dias atuais.
Em um período histórico no
qual a luta coletiva parecia
adormecida, a presença de
grande quantidade de jo-
vens num debate desse ca-
ráter, na véspera do feriado
de Corpus Christie, empol-
gou os convidados e atiçou
reflexões polêmicas e fun-
damentais na atual conjun-
tura política.

NEAM debate concepção de partidosNEAM debate concepção de partidosNEAM debate concepção de partidosNEAM debate concepção de partidosNEAM debate concepção de partidos
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Da esq. para a dir., Simone Ishibashi, estudante de Serviço Social,
Bia Abramides, Antônio Carlos Mazzeo e Valério Arcary

sujeitar a sanções de natu-
reza penal(...) Nesse senti-
do a Fundação antecipa-se
e vem à presença de V.Ex.
com o propósito de reque-
rer o deposito judicial da
quant ia  menc ionada".  A
Fundação aguardará o jul-
gamento final do Ministério
que deverá determinar os
possíveis culpados na ação.


